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RESUMO 

Os pacotes de cuidados ou “bundles” são ferramentas que têm sido bastante utilizados, 

pois reúnem de forma simples e objetivas as principais medidas que, quando aplicadas 

em conjunto, resultam em melhores resultados na assistência, cabendo ao enfermeiro 

desde a supervisão até a realização de atividades mais complexas, como a inserção do 

cateter no paciente 
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A preocupação e o desafio para minimizar as infecções relacionadas a assistência 

a saúde- IRAS, tem sido cada vez mais discutido nos cenários de atenção à saúde, uma 

vez que, os processos e a estrutura relacionados a assistência podem causar danos e 

prejuízos aos usuários de saúde. Além disso, aumentam os custos, tempo de internação e 

pior prognóstico, com aumento da morbidade e mortalidade. Nesse contexto, a busca por 

atualização dos profissionais e protocolos assistenciais baseados em conhecimento 

técnico e científicos adequados, tem sido fundamental para redução das principais IRAS 

(Pneumonia, trato urinário, corrente sanguínea e sítio cirúrgico) nas instituições de saúde. 

(BRASIL, 2017) 

O Programa Nacional de Prevenção e Controle de Infecções Relacionadas a 

Assistência à Saúde (PNPCIRAS) tem buscado juntamente com as Coordenações 

Estaduais e Distritais de Controles de Infecção (CECIH) a nível nacional, alcançar todos 

as metas e estratégias de controle e prevenção das IRAS, além do fortalecimento do 

sistema nacional de vigilância epidemiológica, para que esses eventos adversos (EA) 
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relacionados a assistência sejam notificados de forma a melhorar a qualidade da 

assistência. (ANVISA, 2016) 

Uma estimativa de 16 a 25% dos pacientes hospitalizados necessitarão de 

cateterismo vesical, seja de forma intermitente ou de demora, podendo ter uma indicação 

clínica válida ou equivocada do procedimento (BRASIL,2016), sendo das infecções 

relacionadas a assistência uma das mais prevalentes, cerca de 40%, e que poderiam ser 

mais evitadas pela equipe de saúde. A infecção de trato urinário relacionada à assistência 

à saúde associada a um cateter vesical (ITU-AC) é definida como infecção sintomática 

instalada no momento em que o usuário faz uso do cateter urinário de demora por um 

período superior a 48 horas, estando com o dispositivo no dia do diagnóstico ou que este 

tenha sido retirado no dia anterior. (BRASIL, 2017).  

O cateterismo vesical de alívio deve ser preferível, porém algumas situações 

necessitam da sondagem por cateter de demora. Uma dessas situações são durante o 

período Peri operatório para procedimento selecionados, como algumas cirurgias 

ginecológicas, além de manejo de retenções urinárias, pacientes que necessitem avaliação 

do débito urinário, pacientes incontinentes e com LPP em estágios III a IV. Fora essa 

situação, deve-se evitar realizar o procedimento sem indicação clínica ou avaliar a 

possibilidade de métodos alternativos que estimulem a micção (BRASIL, 2016) 

A realização não indicada do cateterismo vesical de demora, não é o único fator 

que pode estar relacionado ao aparecimento de infecção do trato urinário, dentre outros 

existem fatores intrínsecos e extrínsecos. Os fatores intrínsecos são não modificáveis 

relacionados ao paciente, como idade, sexo, imunodeficiência, entre outros. Já os 

extrínsecos são fatores relacionados que irão depender da qualidade da assistência, como 

indicação e tempo de permanência do cateter, técnica no momento da inserção, cuidados 

na manutenção do cateter. (NOGUEIRA et al, 2017) 

Dentre as recomendações e estratégias que visam a prevenção de infecção do trato 

urinário relacionado ao uso do cateter, estão a avaliação quanto a indicação do uso da 

sonda vesica de demora (SVD); a remoção oportuna devendo-se realizar avaliação diária 

da necessidade de permanência no paciente, técnica asséptica na inserção e cuidados na 
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manutenção do cateter como o esvaziamento regularmente, manter abaixo do nível da 

bexiga, manter fluxo desobstruído e manter sistema fechado e estéril. O treinamento da 

equipe e rotinas de monitoramento e vigilância devem ser incluídas na rotina da 

assistência. (BRASIL, 2017) 

Os cuidados na assistência são subsidiados através dos conhecimentos técnicos e 

científicos e aplicação destes na prática através de protocolos criados pelas instituições 

de saúde e atividades de educação com profissionais, elaborando suas atribuições e 

responsabilidades. Cabe ao enfermeiro desde a supervisão da equipe técnica quanto a 

manipulação e cuidados na manutenção do cateter, até a realização de atividades mais 

complexas, como a inserção do cateter no paciente, e tomar decisões imediatas (DOREST 

et al, 2019) 

A utilização da tecnologia na assistência contribui para o desenvolvimento de 

conhecimento e saberes a serem socializados e aplicados na prática, além de ser uma 

ferramenta facilitadora na promoção do cuidado humanizado. Com isso, os pacotes de 

cuidados ou “bundles” são ferramentas que têm sido bastante utilizados, pois reúnem de 

forma simples e objetivas as principais medidas que, quando aplicadas em conjunto, 

resultam em melhores resultados na assistência, dentre elas as boas práticas que visam 

minimizar e controlar as IRAS. (FARIAS; NASCIMENTO; SOUZA, 2019) 

Assim, o estudo norteia-se questionando: as equipes cirúrgicas ginecológicas 

conhecem os bundles de prevenção de infecção do trato urinário? 
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